Quadro 1
Diferenças de enfoque entre as medidas de regulação prudencial
	
	Macroprudencial
	Microprudencial

	Objetivos
	1. Limitar crises financeiras sistêmicas.

2. Reduzir os custos macroeconômicos das crises.
	3. Reduzir o risco de quebras de instituições individuais.
4. Garantir a segurança dos consumidores de serviços financeiros e dos investidores.

	Características do risco
	Endógeno ao sistema financeiro (depende do comportamento coletivo dos agentes em seu processo dinâmico de interação).
	Exógeno (independe do comportamento dos agentes).

	Existência de correlação entre instituições e mercados
	Importante.
	Irrelevante.

	Calibragem dos instrumentos
	Sistêmica – de cima para baixo (top-down), sendo que os parâmetros podem mudar ao longo do tempo e entre os agentes, em função do risco potencialmente gerado.
	Individual – de baixo para cima (bottom-up), de acordo com o princípio de que, se as instituições individualmente estão saudáveis, o sistema estará sólido.

	Tipos de instrumentos
	Controles diferenciados ao longo do ciclo econômico e entre tipos de agentes das bases de capital, da liquidez e das condições de oferta do crédito.
	Quantidade e qualidade do capital; alavancagem.
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